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Ementa 
 

As metamorfoses são signos do politeísmo, indicando a transformação e a mudança como leis irrevogáveis 
do universo. O monoteísmo, no entanto, procura a Verdade imutável através da entronização do Deus 
igualmente imutável. Ao fazê-lo, estigmatiza toda metamorfose, considerando-as ora superstições pagãs, 
ora manifestações da perversidade do demônio. Por isso mesmo, o próprio demônio se mantém na 
mitologia hebraico-cristã como uma metamorfose apavorante: um humanoide vermelho com chifres, cauda 
e cascos de bode, lembrando os sátiros gregos. Logo, as metamorfoses tanto implicam conflito quanto o 
representam. Elas se mostram signos da guerra milenar entre a ficção e a fé, entre a arte e a religião. Essa 
guerra, familiar, se dá entre mãe e filha: a mãe é a religião, a filha é a arte.  
 
 

Programa 
 

1. Metamorfose da ânsia em palavra 
2. Metamorfose do pó em criatura 
3. Metamorfose da criatura em lobo 
4. Metamorfose do lobo em fera 
5. Metamorfose da fera em bela 
6. Metamorfose da bondade em maldade 
7. Metamorfose da literatura em Kafka 
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